
Crime em família
Empresas de
fachada uma
burla de 7 milhões
e fugas pelo
telhado

Ex gerente de antiga farmácia do Colombo
que esteve no centro de notícias do i é suspeito
de tentativas de burla de 60 milhões
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A sobrevivência de uma farmácia atolada

em dívidas foi o rastilho para a detenção
de dois homens um pai professor univer
sitário com obra publicada na área das
ciências económicas e um filho ex fun
cionário bancário desempregado A cap
tura teve direito a ummomento imprová
vel nas operações de busca relacionadas
com o crime económico financeiro ao

aperceber se de que iria ser detido o filho
ter se á dirigido ao sótão de casa namar
gem sul do Tejo trepado para o topo do
edifício e saltado de telhado em telhado

A detenção viria a ocorrer em Lisboa
Apesar da circunstância da fuga das

suspeitas de associação criminosa bur
la qualificada fraude fiscal qualificada
e branqueamento de capitais e de pai e
filho se terem remetido ao silêncio duran
te o interrogatório o juiz do Tribunal
de Instrução Criminal determinou em
Dezembro que ficassem em liberdade
sujeitos a termo de identidade e resi
dência

O i divulgou em Outubro de 2013 a his
tória que esteve na origem da investiga

ção José Poças Rascão o pai era sócio gerente de duas farmácias que viriam
a ser declaradas insolventes Como uma

delas a Findor antiga farmácia do Cen
tro Comercial Colombo estava afogada
em dívidas com atrasos nos pagamen
tos a fornecedores e nas rendas o geren
te ter se á servido de outra farmácia no

norte do país a Farmácia Ruão em
Paredes para conseguir que a primei
ra sobrevivesse e tivesse stock de medi

camentos José Rascão era ainda suspei
to de ter contraído créditos junto de enti
dades bancárias que não tencionava pagar
e pelo menos num dos casos com recur
so a assinaturas falsificadas de uma sócia
da Farmácia Ruão

Em Dezembro o pai de 68 anos e o
filho de 45 acabaram detidos por esque
mas semelhantes São suspeitos de terem
falsificado documentos e criado empre
sas de fachada no ramo da actividade

farmacêutica para poderem contrair
empréstimos que nunca pagariam lesan
do dois bancos e uma instituição finan
ceira em 7 milhões de euros
E a burla só não é de um valor mais

avultado porque nem todos os bancos
aceitaram ceder crédito As tentativas
junto de agências bancárias da Grande
Lisboa e do norte do país ascendem aos
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60 milhões de euros

José Poças Rascão e o filho aproveitarse iam da actividade farmacêutica como
pretexto para celebrarem contratos com
as instituições bancárias suportados em
documentação que não era verdadeira
chegando mesmo ao ponto de forjar
documentos de outras instituições de
crédito

O esquema que está a ser investiga
do no DIAP de Lisboa e pela Polícia Judi
ciária PJ de Setúbal terá sido inicia
do em 2009 Inicialmente eram pai e
filho que davam a cara pelos pedidos
de crédito A certa altura alteraram o

método passando a recrutar testas deferro que aliciariam com contraparti
das económicas de um valor insignifi
cante muitas vezes com a promessa de
que seriam contratados para trabalhar
nas farmácias

A PJ de Setúbal tem indícios de que os
dois arguidos detidos no âmbito da Ope
ração Pharma nunca terão tido intenção
de pagar os empréstimos que contraíam
o que terá provocado uma bola de neve

quando aparecia um buraco os dois
homens arranjavam maneira de pedi
rem um novo crédito para o taparem
gerando outro

Num só caso duas instituições bancá
rias terão saído lesadas em mais de 5 mil

milhões de euros A dupla celebrara um
contrato de factoring através do qual
cedia a um banco os créditos que tinha
noutro banco Quando o banco A se diri
ge ao banco B para cobrar as facturas
que os clientes lhes terão emitido é infor
mado de que afinal elas não existem ou
não são verdadeiras

Os dois arguidos são ainda suspeitos
de fraude fiscal embora os rendimen

tos possam ser ilícitos teriam de ser tri
butados e de branqueamento de capi
tais Os indícios recolhidos pelos inves
tigadores que ao que o i averiguou já
têm a análise bancária praticamente con
cluída apontam para a existência de
dezenas e dezenas de contas em bancos

portugueses num circuito complexo que
teria como fim dissimular a origem dos
rendimentos e a sua trajectória Há ain
da a suspeita de usurpação de uma enti
dade sediada fora do espaço europeu
para alegadamente fazer sair parte do
dinheiro do país
O elemento mais velho da dupla é pro

fessor na Escola Superior de Ciências
Empresariais do Instituto Politécnico de
Setúbal

Pai e filho são suspeitos
de lesar bancos em 12
milhões noutro processo
Gerente investigado
por insolvência dolosa
terá recorrido a um
testa de ferro para
voltar a comprar a
mesma farmácia

O ex sócio gerente da antiga Far
mácia Findor no Centro Comer
cial Colombo e o filho não estão
apenas a ser investigados pelo
Departamento de Investigação
e Acção Penal DIAP de Lisboa
e pela Polícia Judiciária PJ de
Setúbal Como oi já noticiara
em Outubro e Novembro de 2013

a dupla foi alvo deuma queixacrime noMinistério Público de
Paredes por suspeitas de con
trabando fraude fiscal burla
associação criminosa falsifica
ção de documentos e insolvên
cia dolosa agravada devido à
gestão da farmácia Ruão em
Paredes de que José Rascão era
também gerente
O gestor e professor universi

tário é suspeito naquele proces
so de ter usado um testa de fer
ro para voltar a comprar a far
mácia do Norte que tinha sido
declarada insolvente já limpa
de dívidas

José Poças Rascão terá com
prado a farmácia por 6 milhões
de euros em 2005 e terá arreca

dado até à insolvência num
esquema semelhante ao que está

a ser investigado em Lisboa
financiamentos de 12 milhões

de euros que nunca terão che
gado a ser pagos Depois de ale
gadamente ter atirado a farmá
cia para a insolvência prejudi
cando bancos e credores o gestor
ter se á servido de um testa de

ferro para voltar a comprar o
mesmo estabelecimento mas
desta vez por apenas 1 7 milhões
de euros

Na queixa crime a que o i teve
acesso antigos funcionários da
farmácia Ruão denunciam que
um contrato de financiamento

celebrado entre aquele estabe
lecimento e o Banco Espírito
Santo BES foi feito tendo por
base um conteúdo falsificado e
com assinaturas de sócias da

empresa também elas falsifica
das

Nesse contrato terão sido dados
como garantia ao BES os direi
tos emergentes do alvará de fun
cionamento da farmácia que
estariam livres de anteriores

ónus ou encargos Acontece
que esses direitos não estavam
livres de direitos e encargos
porque já tinham sido usados
como garantia noutros dois casos
a favor da Farmácia Córias em
Março de 2006 e outra a favor
do Banco Popular em Maio de
2006

Com esta suposta falsa decla
ração José Rascão teria o intui
to de de forma astuciosa levar

o BES a ceder a quantia de dois
milhões de euros que não ten
cionava pagar na sua totalida
de causando lhe assim prejuí
zo patrimonial de valor consi
deravelmente elevado com
intenção de obter para si e para
terceiros enriquecimento ilegí
timo

Esquema semelhante terá sido
usado para obter outro finan
ciamento de 2 5 milhões que
dava como garantia os direitos
decorrentes do alvará de fun
cionamento da farmácia Ruão
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